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Resumo:  
 
 
 
Es te  a r t igo  tem como ob je t i vo  p roceder  a  uma aná l i se  de  

imagens  de  g ra f i smos  u rbanos ,  ma is  espec i f i camente  os  g ra f f i t i s  
e ,  des ta  fo rma,  ca tegor i zá - los  e  o rgan izar  in fo rmações  a  seu  
respe i to ,  con tex tua l i zando-as  como ob je to  de  pesqu isa ,  
d i scor rendo  sob  a  p ro fusão  des tes  s ignos  encon t rados  nas  
g randes  c idades ,  em par t i cu la r ,  Be lo  Hor i zon te ,  bem como das  
espec i f i cações  da  v ida  u rbana  e  as  in f luênc ias  sóc io -cu l tu ra is  que  
marcaram a  expansão  des te  t ipo  de  l i nguagem cons iderada  
per i fé r i ca  ao  longo  da  h is tó r ia .  
 
 
 
 
Abs t rac t :  
 
 
 
 

Th is  a r t i c le  has  as  ob jec t i ve  to  p roceed  to  an  ana lys is  o f  
images  o f  u rban  g ra f i smos ,  more  spec i f i ca l l y  the  g ra f f i t i s  and ,  o f  
th i s  fo rm,  to  ca tegor i ze  them and  to  o rgan ize  in fo rmat ion  i t s  
respec t ,  con tex tua l i zando  them as  research  ob jec t ,  d i scours ing  
under  the  p ro fus ion  o f  t hese  s igns  found  in  the  g rea t  c i t i es ,  i n  
par t i cu la r ,  Be lo  Hor izon te ,  as  we l l  as  o f  the  spec i f i ca t ions  o f  the  
u rban  l i f e  and  the  par tner -cu l tu ra l  i n f luences  tha t  had  marked  the  
expans ion  o f  th i s  t ype  o f  language cons idered  per iphera l  t o  the  
long  one  o f  h is to ry .  
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In t rodução  
 
 
 
 
 
 

O r i tmo acelerado de v ida nas grandes metrópoles,  em que as 
urgências do cot id iano se tornam pr incíp ios de organização socia l ,  
resul tam muitas vezes na t ransformação da rua em um entre- lugar .   
No locomover-se pelos corredores de t râns i to  das c idades ex is te 
sempre um desejo de chegar ,  e  a exper iência do ambiente urbano é 
cerceada pelo deslocamento entre pontos de par t ida e chegada,  
desvalor izando tudo aqui lo  que se encontra “entre”  esses dois  
pontos,  fazendo das ruas um inter lúd io entre os mesmos.  

O espaço da c idade não u l t rapassa,  na exper iênc ia cot id iana 
dos ind iv íduos “sufocados pelo tempo cronométr ico”  de suas 
at iv idades o caráter  de um mero in terva lo ,  sendo percebido como 
um espaço menos s ign i f icat ivo  que os ambientes fechados em que 
as at iv idades d iár ias se desenvolvem,  como os escr i tór ios,  casas,  
centros de compras e lazer ,  e tc .  

É justamente nesse “quase espaço”  em que t ransmuta a rua,  
no sent ido de ser  percebido como um entre- lugar ,  que se encontram 
os graf f i t is  urbanos,  compet indo com inúmeros outros s ignos que 
superpovoam o cenár io  de nossas c idades -  no caso deste ar t igo,  
mais prec isamente,  Belo Hor izonte -  marcadas pela sobreposição de 
imagens e dos mais var iados e lementos v isuais ,  como todo o 
montante de anúncios publ ic i tár ios (out -doors,  bus-doors,  banners,  
le t re i ros luminosos,  car tazes,  p lacas de estabelec imentos 
comerc ia is ,  empenas – painéis  publ ic i tár ios nas la tera is  dos 
prédios,  e tc) ,  s ina l izações de t rá fego (s ina is  luminosos,  fa ixas para 
pedestres,  p lacas ind icat ivas de lugares,  ba i r ros e regiões,  p lacas 
de t râns i to  em gera l ,  e tc)  e ,  em épocas de campanhas e le i tora is ,  
propagandas pol í t icas que invadem a c idade.  

A c idade contemporânea torna-se ass im um labi r in to de 
imagens.   E la se dá uma graf ia  própr ia ,  d iurna e noturna,  que 
d ispõe de um vocabulár io  de imagens sobre um “velho”  espaço de 
escr i ta ,  vasto,  complexo e s ingular ,  tendo as paredes como 
“supor te”  
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1 .  Raízes do Graf i t ismo 
 
 

Das  cavernas  de   Lascaux  (F ranças)  e  A l t ami ra  (Espanha)  às  
g randes  met rópo les ,  por  me io  das  le i t u ras  e /ou  re - le i tu ras  das  
imagens  e  fo rmas  de  l i nguagens ,  somos surp reend idos  a  par t i r  da  
década  de  60  com a  re tomada do  ma is  an t igo  reg is t ro  de  
l i nguagem:  o  g ra f i te .  

Gra f i te ,  que  em sua  e t imo log ia ,  s ign i f i ca  o  bas tone te  de  
g ra f i te ,  m inera l  de  carbôn io ,  u t i l i zado  na  fabr i cação  de  láp is .   Da í  
o r ig inou-se  a  expressão  g ra f i smo,  que  segundo a  Enc ic lopéd ia  
M i rador  In te rnac iona l ,  é  de f in ido  como:  
 
 

“ O  g r a f i s m o  d i s t i n g u e - s e  d e  q u a l q u e r  o u t r a  f o r m a  d e  
a t i v i d a d e  m o t o r a  p e l a  i n t e n ç ã o  d e  r e g i s t r o ,  q u e  
a p a r e c e  d e s d e  a s  p r i m i t i v a s  i n s c r i ç õ e s  d a s  
c a v e r n a s . ”  ( 1 9 7 9 : 5 4 0 4 )  

 
 

Essa  sua  ra iz  e t imo lóg ica  deu  o r igem à  pa lav ra  i ta l i ana  
g ra f f i to ,  tendo  como p lu ra l  g ra f f i t i .   O  id ioma ing lês  ado tou  o  
te rmo gra f f i t i ,  comumente  usado  con temporaneamente  na  
des ignação  des ta  l i nguagem v isua l .   O  D ic ionár io  Auré l io ,  
en t re tan to ,  a  par t i r  da  ed ição  de  1987 ,  reg is t ra  a  g ra f ia  de  
g ra f i te (s )  com o  s ign i f i cado  de  insc r i ção  u rbana .   No  en tan to  
p rocura re i  a te r -me à  g ra f ia  “g ra f f i t i ” ,  por  en tendê- la  como ma is  
apropr iada  ao  es t i l o  de  l i nguagem abordado  nes te  a r t igo .   

O  g ra f i te ,  no  sen t ido  “ insc r i ção ”  é  o  ma is  an t igo  reg is t ro  
g rá f i co  do  homem.   Vár ios  h i s to r iadores  documenta ram seu  
re to rno  em ou t ros  espaços  e  tempos  da  An t igü idade ,  se ja  com a  
função  decora t i va  ou  a  ap l i cação  de  técn icas  requ in tadas  nos  
túmu los  dos  fa raós ,  onde  já  não  ex is t iam ma is  o  ges tua l ,  p rópr io  
dos  povos  p r im i t i vos ,  porém e laborados ,  ou  desde  o  Ex t remo 
Or ien te ,  Índ ia ,  Ch ina  e  por  todos  os  povos  do  Med i te r râneo .  Ass im 
como os  mura is  nar ra t i vos  dos  eg ípc ios ,  os  mura is  da  Gréc ia  e  de  
Pompé ia  nos  fazem supor  a  qua l idade  da  p in tu ra  a lcançada  pe los  
romanos .   Sabe-se  que  nes te  per íodo ,  já  se  u t i l i zava  também a  
têmpera ,  ou t ra  fo rma de  p in tu ra  sobre  o  gesso  úmido ,  que  se  
es tende  desde  a  Idade  Méd ia .  

Já  no  sécu lo  XX,  p in to res  mex icanos  u t i l i zando-se  das  
técn icas  de  p in tu ra  mura l ,  decoravam ed i f í c ios  púb l i cos .   A r t i s tas  
como D iego  R ive ra ,  José  C lemente  Orozco  e  Dav id  A l fa ro  
S ique i ros  fo ram des taques  nes te  per íodo .  
 
 

“ P i n t a r e mo s  o s  m u r o s  d a s  r u a s  e  d a s  p a r e d e s  d o s  
e d i f í c i o s  p ú b l i c o s ,  d o s  s i n d i c a t o s ,  d e  t o d o s  o s  c a n t o s  
o n d e  s e  r e ú n e  g e n t e  q u e  t r a b a l h a . ”  ( S i q u e i r o s )  
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Es ta  tendênc ia  ao  mura l i smo,  jun to  com a  Pop  Ar t ,  j á  

apon tava  para  a  o r igem do  g ra f f i t i  con temporâneo  enquanto  
expressão  a r t í s t i ca .  

Mu i tos  g ra f i smos  suger indo  pa lav ras  de  o rdem,  de  p ro tes to  
ou  mesmo de  amor  ou  humor ,  su rg i ram em Par is ,  em ma io  de  68 ,  
a  par t i r  de  um mov imento  de  opressão  po l í t i ca  que  cu lm inou  em 
mov imentos  e  rebe l iões  de  ruas .   P redominan temente  verba l ,  
en t re  as  pa lav ras  de  o rdem:  “La  l i be r te  c ’es t  l ê  c r ime qu i  con t ien t  
tous  lê  c r imes” ,  ou  de  p ro tes to  “La  Bu rgeo is ie  n ’a  pás  d ’au t re  
p las i r  que  ce lu i  de  lês  dègrader  tous” ,  também se  encon t ram 
pa lav ras  de  humor  ou  amor .  
 
 

“ É  i m p o s s í v e l  d i s s o c i a r  e s s a s  n e c e s s i d a d e s  h u m a n a s  d a  
l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o .   N ã o  e x i s t e  g r a f f i t i  o u  q u e m  o  p r o d u z a  
d e  f o r m a  n ã o  d e m o c r á t i c a .   A l i á s ,  o  g r a f f i t i  v e i o  p a r a  
d e m o c r a t i z a r  a  a r t e ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  a c o n t e c e  d e  f o r m a  
a r b i t r á r i a  e  d e s c o m p r o m e t i d a  c o m  q u a l q u e r  l i m i t a ç ã o  e s p a c i a l  
o u  i d e o l ó g i c a .   T o d o s  o s  s e g m e n t o s  s o c i a i s  p o d e m  v i r  a  s e r  
l i d o s  p e l o s  a r t i s t a s  d o  g r a f f i t i ,  a s s i m  c o m o  s e u s  s í m b o l o s  
e s p a l h a d o s  p e l a  c i d a d e  p o d e m  s e r  l i d o s  p o r  t o d o s . ” 1 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           
1 G I T A H Y ,  C e l s o .  O  q u e  é  g r a f f i t i ? .  S ã o  P a u l o :  B r a s i l i e n s e ,  1 9 9 9 ,  p .  1 3  
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2.  Os  g ra f f i t i s  de  New York  e  sua  d ive rs idade  de  es t i l os .  
 
 
 

Ao  con t rá r io  do  fenômeno par i s iense  de  ma io  de  1968 ,  as  
insc r i ções  que  b ro tavam na  Nova  Io rque  da  década  de  70  não  
t inham con teúdo  po l í t i co  ou  f i l osó f i co .   Na  ma io r  par te  dos  casos  
t ra tava-se  de  nomes,  pseudôn imos  e  endereços  de  ado lescen tes  
que ,  ao  d ivu lgar  sua  p rópr ia  ( logo)marca ,  se  apropr iavam de  
me ios  e  mode los  u t i l i zados  pe la  soc iedade  de  consumo.  A  idé ia  de  
esc rever  con t inuamente  o  p rópr io  nome pe la  c idade  parece  te r  
par t ido  de  do is  jovens  de  F i ladé l f i a .   Mas  fo i  em Nova  Io rque  que  
es ta  p rá t i ca  i r i a  se  consagra r  de f in i t i vamente  a  par t i r  das  
p ichações  de ixadas  nas  es tações  de  t rens ,  p r inc ipa lmente  pe los  
jovens  da  per i fe r ia .  

Em ju lho  de  1971 ,  quando  o  s ign i f i cado  de  insc r i ções  como 
JULIO 204  ou  CHEW 127 e  FRANK 207  já  desper tava  a  
cu r ios idade  de  passage i ros  dos  met rôs ,  o  jo rna l  The New York  
T imes  pub l i ca  um ar t igo  sobre  um jovem do  ba i r ro  Wash ing ton  
He igh ts ,  Demet r io ,  que  em suas  andanças  como Of f ice -boy  
de ixava  sua  marca ,  TAKI  183 ,  espa lhada  por  toda  a  par te .   A  
repor tagem,  que  con t r ibu iu  para  consagrar  para  sempre  es te  
p ichador ,  teve  uma fo r te  repercussão  e  acabou por  incen t i va r  a  
p rá t i ca .   Não  demorou  mu i to  para  que  cen tenas  de  jovens  
de ixassem espa lhadas  suas  ass ina tu ras  pe las  paredes  e  t rens  de  
Nova  Io rque .  

 

        
 
Abr ia -se  ass im,  um pressupos to  para  a  p ro l i f e ração  das  

incômodas  p ichações ,  a inda  ho je  tão  combat idas  e  c r i t i cadas .   
Ambas  as  técn icas ,  o  g ra f f i t i  ou  a  p ichação  usam o  mesmo supor te  
–  a  c idade  –  e  o  mesmo mate r ia l  ( t i n tas ) .    
 

A s s i m  c o m o  o  g r a f f i t i  a  p i c h a ç ã o  i n t e r f e r e  n o  e s p a ç o ,  
s u b v e r t e  v a l o r e s ,  é  e s p o n t â n e a ,  g r a t u i t a  e  e f ê m e r a . 2  

 
 

A pr inc ipa l  d i fe rença  en t re  as  duas  “ l i nguagens ”  é  que  o  
g ra f f i t i  p r i v i l eg ia  as  imagens  e  a  p ichação ,  a  pa lav ra  e /ou  as  
le t ras ,  e  como v imos  an te r io rmente ,  e la  não  é  exc lus iv idade  das  
soc iedades  a tua is ;  pe rpassando  a  h is tó r ia  humana com d ize res  de  

                                                           
2  I d e m  r e f e r ê n c i a  a n t e r i o r :   p . 1 9  

T a g s  ( a s s i n a t u r a s )  d e  N e w  Y o r k  –  1 9 7 0  
( T a k i  1 8 3 )  
( w w w . v a l l a d o l i d w e b m u s i c a l . o r g / g r a f f i t i )  
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ordem,  jus t i ça  soc ia l ,  x ingamentos ,  poes ias ,  d ivu lgação  de  idea is  
e  ob je t i vos  revo luc ionár ios  den t re  ou t ros  mot i vos .  

Es ta  p ro l i fe ração  desencadeou  uma compet i ção  para  
espa lhar  o  ma io r  número  de  ass ina tu ras  nos  vagões  do  met rô ,  
ve ícu lo  que  se  in te rcomun icava  com todas  as  reg iões ,  p romovendo  
ass im o  in te rcâmbio  en t re  os  jovens .  É  o  bomb ,  “bombarde io ” 3 .  Na  
d ispu ta  para  des tacar  a  p rópr ia  marca  en t re  tan tos  nomes,  os  
jovens  começam a  desenvo lver  g ra f ias  o r ig ina is  e  es t i l os  
ca rac te r ís t i cos ,  os  chamados  t ags 4 .   Nas  insc r i ções  aparecem 
con to rnos ,  as  le t ras  to rnam-se  ma io res ,  a la rgadas ,  decoradas  com 
mot i vos  in te rnos .   As  le t ras  execu tadas  rap idamente  com poucas  
cores  (gera lmente  uma para  o  con to rno  e  ou t ra  para  o  
p reench imento ) ,  f i cam conhec idas  como th row up 5 ,  l i t e ra lmente  
“vômi to ” .  
 

 
 
 As  poss ib i l i dades  o fe rec idas  pe la  la ta  de  sp ray ,  como 
t ranspor te  e  manuse io  fác i l ,  ag i l i dade  nos  mov imentos ,  
poss ib i l i dade  de  rea l i za r  insc r i ções  de  e fe i to  como o  es fumado,  
faz  da  la ta  o  ins t rumento  p re fe r ido  dos  g ra f i te i ros .   A  
poss ib i l i dade  de  aumenta r  ou  d im inu i r  o  vo lume do  ja to  de  t in ta  
usando  vá lvu las  de  ou t ros  p rodu tos ,  leva  à  p rodução  da  
maste rp iece ,  técn ica  a t r ibu ída  a  SUPER KOOL 223 ,  que  te r ia  
rea l i zado  também o  p r ime i ro  who le  car 6 ,  ocupando  a  super f í c ie  
in te i ra  de  um vagão .  

O reconhec imento  da  pa te rn idade  des ta  ou  daque la  
tendênc ia  do  g ra f f i t i  nova- io rqu ino  é  sub je t i va .   É  d i f í c i l  saber  
quem fo i  o  p r ime i ro  au to r  de  um de te rminado  es t i l o .   De  qua lquer  
fo rma ,  FL INT 707 ,  PEAR 136 ,  PEL,  HONDO 1  e  SNAKE 131  são  
nomes sempre  c i tados  na  p r ime i ra  fase  des te  t i po  de  g ra f f i t i .   
En t re  as  le t ras  ma is  conhec idas  a  broadway  te r ia  s ido  c r iada  na  
F i ladé l f i a  por    PAEZ DE MAIZ   e   l evada    pa ra    Nova  Io rque   por   
TOPCAT 126 .   
 
 
 

                                                           
3 p r o d u ç ã o  i n t e n s a  e  m a c i ç a  d e  e s c r i t a s .    
4 a s s i n a t u r a  d o  n o m e  o u  a p e l i d o  d o  g r a f i t e i r o ,  p r e s a ,  p r e s e n ç a  
5 e s t i l o  d e  r á p i d a  e x e c u ç ã o ,  c o n h e c i d o  p o r  u s a r  p o u c a s  c o r e s  c o n t r a s t a n t e s ,  
g e r a l m e n t e  d u a s .  
6  g r a f f i t i  q u e  o c u p a  a  f a c h a d a  i n t e i r a  d o  v a g ã o .  P o d e  s e r  d e  c i m a  p a r a  b a i x o  
( t o p  t o  t o p )  e  d e  f o r a  a  f o r a  ( e n d  t o  e n d ) .  

T h r o w  u p  
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A le t ra  boo l le t 7  (ou  so f t ie  le t te r )  fo i  e laborada  por  PHASE 2  e  
o  es t i l o  “3  D” 8  po r  P ISTOL,  den t re  ou t ros .  
 
 

         
 

 
 
 

O  ac résc imo de  s ímbo los ,  se tas  e  esp i ra is   é  a  base  do  wi ld  
s ty le 9  (es t i l o  se lvagem) ,  um dos  ma is  complexos  t ipos  de  de  
g ra f f i t i  que  surg iu  duran te  a  “guer ra  dos  es t i l os ”  en t re  os  au to res .   
Den t re  os  mu i tos ,  faz -se  necessár io  des tacar  R IFF 170 .  
 
 

 
 

 
 
 
  O  pesado  “a taque”  aos  t rens ,  ocor r ido  a té  começar  a  
repressão  dos  g ra f f i t i s  nos  vagões  por  par te  das  au to r idades  no  
f ina l  dos  anos  70 ,  fo i  uma verdade i ra  guer r i l ha  u rbana .   O  horá r io  
dos  t rens  e ra  cu idadosamente  observado .   Para  a  rea l i zação  dos  
g ra f f i t i s ,  fe i tos  gera lmente  à  no i te ,  os  jovens  mu i tas  vezes  cor r iam 
                                                           
7 l e t r a s  a r r e d o n d a d a s  e  i n f l a d a s .  
8 o  g r a f f i t i  t r i d i m e n s i o n a l  é ,  t a l v e z  o  e s t i l o  m a i s  c o b i ç a d o  e n t r e  o s  g r a f i t e i r o s  
d a  n e w  s c h o o l .   E x p l o r a  o  e f e i t o  t r i d i m e n s i o n a l  p a r a  d a r  v o l u m e  a  d e s e n h o s  
e  l e t r a s .  
9  e s t i l o  s e l v a g e m  o u  t r i b a l :   e s t i l o  c o m p l e x o ,  a g r e s s i v o ,  c o m p o s t o  p o r  l e t r a s  
e n t r e l a ç a d a s  e n t r e  s i  a t r a v é s  d e  s e t a s  e  t r a ç o s  r e t o r c i d o s .   C a r a c t e r í s t i c o  
d a  o l d  s c h o o l ,  o  w i l d  s t y l e   é  c o n s i d e r a d o  u m  d o s  e s t i l o s  m a i s  d i f í c e i s  d e  s e  
f a z e r .  
 

P H A S E  2  –  b o o l l e t  -  N e w  Y o r k / 1 9 7 0  
( w w w . v a l l a d o l i d w e b m u s i c a l . o r g / g r a f f i t i )  

 

G r a f f i t i  e m  3 D  -  D a i m  
( w w w . g r a f f i t i - a r t . c o m / p h o n o d r o m e / d a i m )  

G r a f f i t i  W i l d  S t y l e  
( w w w . v a l l a d o l i d w e b m u s i c a l . o r g / g r a f f i t i )  
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r i sco  de  v ida .   Carac te r i zando  suas  ações  i l ega is ,  os  au to res  
passaram a  u t i l i za r  uma l inguagem própr ia ,  ca r regada  de  te rmos  
bé l i cos  como bomb  e  a t tack  ( “a taque”  ou  “de tono”  aqu i  no  Bras i l ) .  

Apesar  das  insc r i ções  nor te -amer icanas  p r i v i l eg ia rem o  
aspec to  es té t i co  e  fo rma l  das  le t ras  ma is  do  que  p ropr iamente  o  
con teúdo  ou  a  mensagem con t ida  na  insc r i ção ,  os  au to res  se  
te rmos  como p iec ing  (peça)  e  wr i t ing  (esc r i ta ) .  

Em 1974 ,  quando  o  mov imento  se  conso l ida ,  ao  lado  das  
esc r i tas  aparecem os  p r ime i ros  desenhos ,  cenár ios  e  recursos  
v isua is  p rópr ios  dos  quadr inhos ,  rea l i zados  por  au to res  como 
BLADE ONE,  CLIFF 159  e  AJ  161 .   O  th row up  se  espa lha  a t ravés  
das  crews  (ga le ras )  que  se  au todenominam com s ig las  como TC 
(The  Crew) ,  POG (Pr i s ioneers  Of  Gra f f i t i )  e  3yb  (Three  Yard  
Boys) .   DOC,  MONO,  SLAVE e  LEE,  do  consagrado  TF5 (The  
Fabu lous  F ive ) ,  chegam a  cobr i r  um t rem de  dez  vagões  numa 
ação  a r ro jada .  

No  f ina l  da  década  de  70 ,  CHAIN,  DONDI ,  DAZE e  FUZZ 
ONE,  den t re  mu i tos  ou t ros  au to res  que  in tegram as  cen tenas  de  
c rews  da  c idade ,  são  a  ú l t ima  geração  de  wr i te rs  a  de ixa r  sua  
marca  nos  t rens .  Em segu ida  au to r idades  do  t râns i to  
met ropo l i tano ,  in tens i f i cam as  ações  de  remoção dos  g ra f f i t i s  dos  
vagões ,  re t i rando  de  c i rcu lação  e  l impando rap idamente  os  t rens .  
Foram cerca  de  150  mi lhões  de  dó la res  gas tos  em l impeza  e  
segurança  somando ma is  de  80  m i l  ho ras  de  t raba lhos  l impando  
toda  a  “su je i ra ” .  

A  fo r te  repressão  e  as  duras  le i s  ba ixadas  nos  anos  80  
d im inuem um pouco  o  ímpeto  dos  g ra f i te i ros .   Mu i tos  wr i te rs  são  
obr igados  a  p rocura r  a t i v idades  a l te rna t i vas  e  a lguns  são  
coop tados  pe lo  mercado .   O  conv ív io  com as  ga le r ias  de  a r te  já  
t i nha  s ido  uma exper iênc ia  bem suced ida  quando ,  nos  anos  70 ,  
t i nham func ionado  o rgan izações  com a  UNA (Un i ted  Gra f f i t i  
A r t i s t s ,  1972)  e  NOGA (Nat ion  Of  Gra f f i t i  A r t ,  1974) ,  espaços  
c r iados  pe lo  soc ió logo  Hugo Mar t inez   e  pe lo  a to r  Jack  Pe ls inger ,  
respec t i vamente .  

A  p r inc íp io  jun to  aos  g rupos  underg round ,  e  em segu ida  com 
a  soc iedade  e  as  ins t i tu i ções  em gera l ,  o  g ra f f i t i  encon t ra rá  na  
Europa  do  f ina l  dos  anos  80  um ambien te  ma is  recep t i vo ,  
conso l idando-se  nes te  me io  como uma tendênc ia  mund ia l .   
 
 

“ S e  v o c ê  f o r  a  N e w  Y o r k ,  e v i t e  o s  m u s e u s .   E l e s  n ã o  
t e m  m a i s  n a d a  a  m o s t r a r .   A o  c o n t r á r i o ,  a  a r t e  e s t á  
d e s c e n d o  n a s  r u a s ,  e  m e s m o  m a i s  a b a i x o  –  n o s  
m e t r ô s . ” 1 0  

 
 

Os  g ra f f i t i s  de  rua  começam a  ser  fo togra fados  e  aparecem 
ensa ios  como Subway  Ar t  (1984)  de  Henry  Cha l fan t  e  Mar tha  

                                                           
1 0  N I C O L A Y ,  H é l è n e  d e .  L e s  G r a f f i t i  d e  N e w  Y o r k :  u n e  g r a n d e  p a r a d e  
u n d e r g r o u n d ,  i n  C h r o n i q e s  d e  l ’ a r t  v i v a n t ,  o u t - s e t ,  1 9 7 3  
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Cooper ,  e  chegam ao  c inema com o  f i lme  Sty le  Wars  (1983) ,  
d i r ig ido  por  Tony  S i l ve r .   O  es t i l o  e  a  técn ica  dos  g ra f f i t i s  nova-
io rqu inos  a lcança  também ou t ros  pa íses  a t ravés  das  f i tas ,  f i lmes ,  
rev is tas  e  fanz ines ,  sendo  coop tados  por  mov imentos  popu la res  e  
inser idos  em suas  p ropos tas .  
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4.  Gra f f i t i  e  mov imento  h ip  hop .  
 
 
 

In f luenc iada  pe los  p rob lemas  soc ia is  herdados  do  f ina l  dos  
anos  60 ,  a  juven tude  negra  e  h ispân ica  das  per i fe r ias  de  Nova  
Io rque ,  so f r ia  com o  aumento  das  tensões  rac ia is ,  do  desemprego  
e  da  c r im ina l idade .   Cansados  da  v io lênc ia  e  do  descaso  das  
au to r idades  d ian te  de  suas  ques tões  e  em me io  a  idea is  pac i f i s tas  
p romov idos  pe los  h ipp ies  e  por  l í de res  como Mar t in  Lu ther  K ing ,  
su rgem en t re  os  negros  g rupos  de  res is tênc ia  pac í f i ca ,  
re i v ind icando  a  l i be rdade ,  a  jus t i ça ,  o  d i re i to  ao  emprego ,  à  
morad ia ,  à  te r ra  e  à  educação .  

O mov imento  HIP HOP 1 1 ,   tem suas  ra ízes  f incadas  em par te  
na  cu l tu ra  des tas  comun idades  e  im ig ran tes ,  con tex to  em que  
aparecem os  ba i les  de  rua ,  ou  ba i les  b lack ,  onde  o  h ip  hop  
c r ia t i vamente  p romov ia  um grande  happen ing  met ropo l i tano .  A  
par t i r  da  Zu lu  Na t ion ,  o rgan ização  não  –governamenta l  c r iada  em 
1973 ,  pe lo  D j  A f r i ka  Bambaata ,  o  h ip  hop  se  o rgan iza  e  é  
reconhec ido  como cu l tu ra .   Bambaata  fundou  a  Zu lu  Na t ion  na  
ten ta t i va  de  acabar  com as  b r igas  e  mor tes  en t re  os  “ i rmãos  de  
rua” .   A  idé ia  e ra  subs t i tu i r  as  b r igas  en t re  as  gangues  que  se  
encon t ravam nos  subúrb ios  por  compet i ções  mus ica is  de  dança ,  o  
break ,  e  de  graf f i t i .   No  Bronx ,  es tes  encon t ros  acon tec iam ao  
som dos  sound-sys tems ,  apare lhos  com do is  toca  d iscos ,  do is  
amp l i f i cadores  e  um mic ro fone .   O  jama icano  Koo l  Herc  i n t roduz iu  
as  co lagens  de  base  r í tm icas ,  ap rove i tando  os  b reaks  das  mús icas  
e  as  p r ime i ras  nar ra t i vas  fe i tas  sobre  es tas  bases .  

A  par t i r  de  en tão ,  a  a tenção  das  fes tas  se  concen t rou  nas  
f igu ras  do  Dj  (d isco tecár io )  e  do  MC (mes t re  de  ce r imôn ias ) ,  
dando  o r igem ao  RAP ( r y thm and  poe t ry  –  r i tmo  e  poes ia ) ,  
ca rac te r i zado  pe lo  r i tmo ace le rado ,  me lod ia  bas tan te  s ingu la r ,  
l ongas  le t ras  que  são  quase  rec i tadas  e  t ra tam em gera l  de  
ques tões  co t id ianas  da  comun idade  negra ,  se rv indo-se  mu i tas  
vezes  das  g í r ias  co r ren tes  nos  gue tos  das  g randes  c idades .   Em 
pouco  tempo es ta  tendênc ia  se  expand i r ia  para  todo  o  mundo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
11 h i p  é  a  a b r e v i a ç ã o  d e  u m a  o u t r a  g í r i a  ,  h i p s t e r  ( p e s s o a  a t u a l i z a d a  c o m  
m o d i s m o s ,  m a n i a s )  e  h o p  s i g n i f i c a :  b a i l e ,  v i a g e m ,  i r - s e .   

G r a f f i t i ,  D J ,  R A P  e  B r e a k  
( o s  4  e l e m e n t o s  d o  h i p  h o p )  

D e s e n h o  d e  W E R A  
F o n t e :   G u i a  I l u s t r a d o  d e  

G r a f f i t i  e  Q u a d r i n h o s  –  p .  1 6 4  

D j  A f r i k a  B a m b a a t a  
F o n t e :   G u i a  I l u s t r a d o  d e  

G r a f f i t i  e  Q u a d r i n h o s  –  p .  1 6 5  
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4.  Ter r i tó r io  b ras i le i ro :  das  p ichações  ao  g ra f f i t i  pau l i s ta .  
 
 
 

No  Bras i l  dos  anos  50 ,  vá r ios  mura is  o rnamentavam as  
fachadas  dos  ed i f í c ios  nar rando  temas  da  h is tó r ia  e  da  a r te  
b ras i le i ras ,  como o  rea l i zado  por  D i  Cava lcan t i ,  com cerca  de  15  
met ros  de  compr imento ,  na  fachada  do  Tea t ro  de  Cu l tu ra  Ar t í s t i ca ,  
na  reg ião  cen t ra l  de  São  Pau lo .   Per íodo  r i co  da  p rodução  
a r t í s t i ca  nac iona l ,  aba fado  com a  chegada da  década  de  60 ,  época  
em que  ocor rem mov imentos  soc ia i s  o rgan izados  por  es tudan tes  
un ive rs i t á r ios  que  re iv ind icavam me lhor ias  no  s is tema 
educac iona l .  
 
 

   
 

 
A  par t i r  de  1964 ,  a  d i tadura  m i l i t a r  impôs  res t r i ções  às  

man i fes tações  es tudan t i s  e  de  ou t ros  segmentos  da  soc iedade .   
As  lu tas  aumenta ram,  fazendo  c rescer  con f l i t os  nas  ruas  sob  o  
poder  da  repressão ,  da  p r i são  e  da  to r tu ra .  

Os  es tudan tes  represen tavam a  insa t i s fação  de  g rande  par te  
da  soc iedade  e ,  jun tamente  com os  a r t i s tas ,  desempenharam 
impor tan te  pape l  nes te  con tex to ,  u t i l i zando-se  da  mús ica ,  tea t ro ,  
poes ia  e  a r tes  p lás t i cas  como fo rmas  de  p ro tes to .   P ichações  
aparec iam da  no i te  para  o  d ia  nos  muros ,  fachadas  e  p réd ios  
púb l i cos  duran te  passea tas  e  ocupações .   As  mensagens  e ram 
f rases  d i re tas  con t ra  a  censura ,  a  to r tu ra ,  o  imper ia l i smo nor te -
amer icano  e  ac lamavam a  insur re ição  e  a  lu ta  a rmada.  

No  f ina l  dos  anos  70 ,  com o  en f raquec imento  da  d i tadura ,  o  
p rocesso  de  aber tu ra  po l í t i ca  no  Bras i l  favoreceu  o  re to rno  de  
a t i v idades  a r t í s t i cas  e  man i fes tações  cu l tu ra is .   Fo i  nes te  
con tex to  que  as  p ichações ,  desaparec idas  com a  repressão ,  
reapareceram menos  densas  e  ma is  poé t i cas .   F rases  en igmát i cas  
e  i rôn icas  surg i ram nas  ruas ,  c r iando  um jogo  lúd ico  e  imag ina t i vo  
com a  c idade :   “Cão- f i l a ” ,  “Rendam-se  te r ráqueos” ,  “Mar ia  C la ra ,  
quero  gema” .  

Formam-se  na  cap i ta l  pau l i s ta ,  g rupos  de  a r t i s tas  e  
es tudan tes  que  exp lo ram o  po tenc ia l  conce i tua l  do  g ra f f i t i  como 
fo rma de  in te rvenção  u rbana .   Aparecem no  cenár io  pau l i s ta  as  

T e a t r o  C u l t u r a  A r t í s t i c a   
P a i n e l  d e  P a s t i l h a s  

A u t o r :  D i  C a v a l c a n t i    
 C o n s o l a ç ã o  -  S ã o  P a u l o / S P  

( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  
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imagens  de  a r t i s tas  como Car los  Matuck ,  Waldemar  Za id le r  e  Alex  
Va l lau r i ,  que  em seus  t raba lhos  se  apropr iam de  personagens  das  
h is tó r ias  em quadr inhos  e  ou t ros  s ímbo los  da  cu l tu ra  de  massa  
( re fe rênc ias  à  Pop  Ar t ) ,  re t i rando  as  imagens  do  seu  con tex to  
o r ig ina l  e  impr im indo-as  em lugares  púb l i cos .  

 
 

“ T o d a  v e z  q u e  v o c ê  v a i  f a z e r  u m  t r a b a l h o  n u m  m u r o ,  
e s t e  m u r o  n u n c a  é  n e u t r o ,  c o m o  u m a  t e l a .   E s s e  m u r o  t e m  
t o d o  o  e n t o r n o  d e l e .  T e m a ,  l o c a l i z a ç ã o ,  a  d i r e ç ã o  d o  
t r á f e g o ,  a  d i r e ç ã o  d o s  p e d e s t r e s ,  a  c o r .   O  q u e  v o c ê  e s t á  
v e n d o  a t r á s ,  s e  u m a  c a s a ,  s e  u m  p r é d i o ,  u m  t e r r e n o  o u  s e  
é  o  c é u .   N u n c a  é  u m  e s p a ç o  n e u t r o . . .  q u a n d o  s e  e s t á  
t r a b a l h a n d o  c o m  i s s o  a  g e n t e  f i c a  o  t e m p o  t o d o  v e n d o  
o n d e  p o d e  s e r  i n t e r e s s a n t e  g r a f i t a r . . .  o l h a  m u r o s ,  
d e s c o b r e  l u g a r e s ;  -  e u  m e  l e m b r o ,  a  g e n t e  p a s s a v a  e ,  
p u t a !  o l h a  a q u e l e  m u r o  c o r  d e  r o s a ! . . .  I s s o  é  u m a  d a s  
c o i s a s  q u e  d i f e r e n c i a m  f u n d a m e n t a l m e n t e  o  t r a b a l h o  d e  
a r t i s t a s  d a  c i d a d e  c o m  a  i n t e r v e n ç ã o  u r b a n a  d e  p e s s o a s  
q u e  e s t ã o  f a z e n d o  q u a l q u e r  c o i s a .   L o g o  a  g e n t e  e s t a v a  
p e n s a n d o  n o  q u e  f a z e r  n a q u e l e  m u r o  d e t e r m i n a d o . ”  
( C a r l o s  M a t u c k ,  d e p o i m e n t o  e m  1 5 / 0 5 / 9 2 )  

 
 
A lex  Va l lau r i ,  em par t i cu la r ,  recupera  uma técn ica  an t iga ,  a  

s tenc i l  a r t  (ou  mo lde  vazado ,  impressão  rea l i zada  a  par t i r  de  uma 
máscara  recor tada) ,  mu i to  usada  nos  anos  30  pe los  a r t i s tas  da  
Èco le  de  Par is .   Sua  p rodução  chama a  a tenção  da  míd ia  e ,  em 
1981 ,  Va l lau r i  pa r t i c ipa  da  B iena l  In te rnac iona l  de  São  Pau lo .  Por  
vo l ta  de  1985 ,  vo l ta  à  B iena l  com a  famosa  “Fes ta  na  Casa  da  
Ra inha  do  Frango  Assado” .  

 

              
 
               “ T e l e f o n e ” ,  d e  V a l l a u r i                    “ A c r o b a t a ” ,  d e  V a l l a u r i  
                ( w w w . a r t f o r a l l . c o m . b r )                              ( w w w . a r t f o r a l l . c o m . b r )  
             

 
 
Um ou t ro  g rupo  que  ganhou des taque  nos  anos  80  fo i  o  

Tup inãoDá,  fo rmado por  es tudan tes  un ive rs i tá r ios ,  que  p romov ia  
vá r ias  in te rvenções  u rbanas  de  g rande  por te .   Compos to  por  
Ja ime Prades ,  Mi l ton  Sogabe ,  José  Car ra tu  e ,  ma is  ad ian te  Car los  
De l f ino  e  Rui  Amara l ,  o  Tup inãoDá  rea l i zou  obras  po l i t i zadas  e  
conce i tua is ,  sendo  conv idado  a  ocupar  o  pav i lhão  anexo  da  B iena l  
em 1987 .  
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As  cabeças   e  pa iné is  de  John  Howard ,  e  os  mura is  de  Celso  

G i tahy ,  au to r  do  l i v ro  “O  que  é  Gra f f i t i? ”  (u t i l i zado  como fon te  
b ib l iog rá f i ca ) ,  são  ou t ros  exemplos  de  au to res  l i gados  às  a r tes  
p lás t i cas .  

 
 

                        
 
     C e l s o  G i t a h y ,  V l .  M a r i a n a ,  S P / 9 6                          “ B i g  M a m m a ” ,  J o h n  H o w a r d  
  ( w w w . s t e n c i l b r a s i l . c o m . b r / c e l s o g i t a h y )                        ( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  

 
 

Nos  anos  80 ,  começam a  aparecer  também man i fes tações  
cu l tu ra is  l i gadas  à  fo r te  in f luênc ia  do  mov imento  h ip  hop ,  por  
in te rméd io  das  equ ipes  de  ba i le ,  das  rev is tas  e  dos  d iscos  
vend idos  na  24  de  Ma io ,  em São Pau lo .  A lguns  pon tos ,  como a  
es tação  São  Ben to  e  o  Sunday ’s  em Guaru lhos ,  to rnam-se  lugares  
conhec idos  de  encon t ro  dos  b.boys ,  rappers  e  gra f i te i ros .  Os  
p ione i ros  do  mov imento ,  que  in i c ia lmente  dançavam o  b reak ,  
fo ram Nelson  Tr iun fo ,  depo is  Tha íde  (ho je  VJ  da  MTV)  & DJ Hum ,  
MC/DJ Jack ,  Os  Met ra lhas ,  Rac iona is  MC's ,  e  g ra f i te i ros  como,  
Rooney ,  Def  K id ,  Zecão ,  Guer ra  de  Cores  e ,  p r inc ipa lmente ,  Os 
Gêmeos ,  que  com seu  es t i l o  incon fund íve l  ganharam pro jeção  

Z é  C a r r a t u ,  R u i  A m a r a l  e  A l b e r t o  L i m a  
T u p i n ã o D á  -  1 9 8 4  

( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  

V a d o  d o  C a c h i m b o ,  W a l d e m a r  
Z a i d l e r ,  O z e a s  D u a r t e ,  

 J a i m e  P r a d e s ,  Z é  C a r r a t u ,  A l e x  
V a l l a u r i  e  R u i  A m a r a l  
( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  
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i n te rnac iona l  e  con t inuam na  a t i va ,  a inda  ho je ,  ao  lado  de  ou t ros  
como Speto  e  Binho .  
 
 
                         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

O s  G ê m e o s  -  S ã o  P a u l o / 1 9 9 3  
( w w w . g r a f f i t i . o r g . b r )  

O s  G ê m e o s ,  2 0 0 3  -  M u r a l  d a  A s m a r e / B H  
( F o t o  d e  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r )  
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5.  O g ra f f i t i  be lo -hor i zon t ino  no  con tex to  nac iona l .  
 
 
 
 

Em Be lo  Hor izon te ,  que  já  e ra  en tão  um dos  cen t ros  h ip  hop  
ma is  a t i vos  do  Bras i l ,  o  desenvo lv imento  do  g ra f f i t i  acompanha as  
rodas  de  b reak  na  p raça  da  Savass i  (á rea  nobre  da  zona  cen t ro -
su l  da  c idade) ,  onde  os  jovens  ensa iam os  passos  e  o  v isua l  
ap rend ido  a t ravés  dos  p r ime i ros  v ideoc l ipes ,  ao  som de  MC Pe lé  e  
do  Dj  A lber to .  

Toda  a  in f luênc ia  de  mod ismos  e  cos tumes  l i gados  ao  
mov imento  h ip  hop  é  absorv ida  pe los  jovens  mine i ros ,  ass im como 
em todo  o  res to  do  pa ís ,  o  que  ganha  a inda  ma is  fo rça  e  
repercussão  a t ravés  do  f i lme  Beat  S t ree t ,  d i r i g ido  por  S tan  
La than ,  em 1981 ,  que  apresen tava  o  d ia -a -d ia  de  um grupo  de  
jovens  do  gue to  de  Nova  Io rque  l igados  ao  h ip  hop ,  e  es t re lado  
por  persona l idades  impor tan tes  do  mov imento ,  como Af r i ka  
Bambaata .   O  f i lme  fa lava  do  g ra f f i t i  a t ravés  dos  p rob lemas  en t re  
um gra f i te i ro ,  que  ac red i ta  em suas  in te rvenções  sobre  os  t rens  
como fo rma de  a r te ,  e  um p ichador ,  que  a t rope la  tudo  o  que  o  
ou t ro  faz .    Desde  en tão ,  cada  g rupo  de  b reak  em Be lo  Hor izon te  
passou  a  te r  um “desenh is ta  par t i cu la r ”  pa ra  es tampar  seu  
f igu r ino .    

Surgem as  ca lças  la rgas ,  fo lgadas ,  toucas  e  roupas  co lo r idas  
e  p in tadas ,  que  subs t i tu í ram as  ma lhas  l i s t radas  “ t i po  Ad idas”  e  o  
cabe lo  b lack -power .   Em mu i tas  dance te r ias  da  c idade  os  DJ ’s  
t rocaram o  som “charme” ,  ma is  ca lmo,  pe los  ba t idões  do  base  e  
do  da f f ,  ab r indo  espaço  para  as  d ispu tas  nas  p is tas  en t re  g rupos  
como Break  Crazy  (Padre  Eus táqu io  –  reg ião  noroes te ) ,  e  Best ie  
Boy ’s  (da  C idade  Indus t r ia l ) .  

Na  onda  de  desenvo lv imento  de  espaços  a l te rna t i vos  para  as  
reun iões  desses  jovens ,  su rge  como um dos  p r ime i ros  pon tos  de  
encon t ro  à  no i te  e  em f ins  de  semana a  quadra  po l iespor t i va  do  
V i la r inho ,  na  per i fe r ia  nor te  da  c idade ,  a inda  ho je  em p lena  
a t i v idade ,  mas  incorporada  a  ou t ros  t i pos  de  sons  como o  funk ,  o  
samba e  c la ro ,  o  rap .  Aparecem também o  Máscara  Negra  e  ma is  
ta rde  o  te rm ina l  tu r í s t i co  JK  (h ipercen t ro ) ,  ho je  pon to  de  encon t ro  
de  um ou t ro  t i po  de  púb l i co :  os  roque i ros .  

An tes  da  p ro l i fe ração  do  h ip  hop  pe las  per i fe r ias  da  c idade  a  
ma io r ia  das  insc r i ções  t inham um cará te r  po l í t i co .   Um dos  
p ione i ros  do  g ra f f i t i  na  c idade ,  o  b.boy  Dent inho ,  da  Break  Krazy ,  
re la ta  que  seu  p r ime i ro  t raba lho  fo ra  dos  t rad ic iona is  pon tos  de  
encon t ro  da  ga le ra  no  ba i r ro  fo i  no  bowl 1 2  do  Anch ie ta  (ba i r ro  da  
zona  su l ) .  

Por  vo l t a  de  1987 ,  os  g ra f f i t i s  de  Dent inho ,  Ânge lo ,  Beto ,  
Prexeca ,  Si lv inho ,  Sol ,  Ba ,  Nego ,  Wagu inho ,  GMC  e  Har len ,  
den t re  ou t ros ,  se  espa lharam pe los  muros  dos  ba i r ros  Car los  
Pra tes ,  Ca iça ra ,  Cabana,  Venda  Nova  e  P lana l to ,  nas  reg iões  
                                                           
12  á r e a  d e  l a z e r  c o m  p i s t a s  d e  s k a t e  e  b i c i c l e t a s .  
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Noroes te ,  Nor te  e  Oes te .   Ânge lo  e  Den t inho  con tam que  quando  
não  hav iam gra f f i t i s  no  cen t ro  da  c idade ,  sa í ram car regando do is  
pa iné is  de  made i r i te  g ra f i tados  da  rua  Padre  Eus táqu io  a té  a  
aven ida  A fonso  Pena onde  os  amar ra ram nas  g rades  do  Parque  
Mun ic ipa l .  

No  que  se  re fe re  ao  aspec to  es té t i co ,  os  g ra f f i t i s  be lo -
hor i zon t inos  ( th row ups) ,  nes ta  época ,  de  uma fo rma gera l ,  e ram 
e laborados  a  par t i r  de  pa lav ras  a lea tó r ias ,  ge ra lmente  re t i radas  
de  a lgum rap  ou  de ixadas  por  au to res  insp i rados  que  ass inavam 
com spray .   Uma ou t ra  par t i cu la r idade  do  desenvo lv imento  dessa  
l i nguagem em nossa  cap i ta l  e ra  a  pouca  c i rcu lação  de  mate r ia l  
espec í f i co  sobre  o  g ra f f i t i ,  que  escassamente  chegavam aqu i  po r  
me io  de  capas  de  d iscos ,  f i lmes ,  ou  esporad icamente  a t ravés  de  
re la tos  de  b ras i le i ros  que  vo l tavam de  Nova  Io rque ,  como o  
g ra f i te i ro  Er i ck ,  de  Governador  Va ladares .   O  in te rcâmb io  com 
São Pau lo ,  onde  c i rcu lavam ma is  no t íc ias  e  já  a tuavam f igu ras  
p recursoras  do  h ip  hop ,  como o  DJ  Tha íde ,  en tão  b .boy  da  Back  
Sp in  Crew,  também con t r ibu iu  para  o  desenvo lv imento  dessa  
l i nguagem em nossa  cap i ta l .   O  es t i l o  e  as  re fe rênc ias  pessoa is  
de  cada  um complementavam as  in fo rmações  receb idas  e  
absorv idas .  

Já  na  década  de  90 ,  os  g ra f f i t i s  passaram a  ser  fe i tos  em 
pon tos  impor tan tes  do  cen t ro  da  c idade .   Em 1991 ,  GMC rea l i za   
um gra f f i t i  na  escadar ia  do  p réd io  da  Su lacap  (cen t ro )  em 
homenagem ao  MC Nata l  (Na ta l í c io ) ,  fa lec ido  naque le  ano .   Em 
1994 ,  o  mesmo GMC gra f i ta  o  Salão  Pre to  e  Branco ,  na  ga le r ia  da  
Praça  7  ,  no  cen t ro .  
 Do is  anos  ma is  t a rde  os  donos  do  sa lão  p romovem o  even to  
Graf i tando  BH ,  com um deba te  e  uma in te rvenção  na  Praça  da  
Es tação  (cen t ro ) ,  nas  paredes  do  Pro je to  M igü i l im .   Conv idados  
como Os Gêmeos ,  de  São  Pau lo ,  e  os  p r inc ipa is  g rupos  da  c idade  
par t i c ipa ram do  p ro je to .   Den t re  e les :   Har l l en ,  B in ,  Crazy  Boys ,  
Posse  San ta  Luz ia ,  a lém dos  ve te ranos  como GMC,  Den t inho ,  
G inho  e  Wagu inho ,  membros  da  c rew Ar te  e  Gra f f i t i .   Par t i c ipa ram 
também do  even to  o  g rupo  Fl i t t ,  l i gado  ao  me io  un ive rs i tá r io  e  às  
exper iênc ias  pau l i s tas  de  Va l lau r i  com os  mo ldes  vazados ,  e  que  
ma is  ta rde  pub l i ca r iam a  rev is ta  Gra f f i t i  76% quadr inhos .  

No  f ina l  dos  anos  90 ,  o  fenômeno de  popu la r i zação  do  
g ra f f i t i  e  da  p ichação  desper ta  a  consc iênc ia  da  Pre fe i tu ra  da  
c idade ,  que  por  sua  vez  busca  co ib i r   e  repr im i r  a  p rá t i ca  des tas  
ações ,  baseada na  Le i  n .6 .995 ,  de  novembro  de  1995 ,  que  p ro íbe  
a  p ichação ,  cons iderada  “a to  de  inser i r  desenhos  obscenos  ou  
esc r i tas  in in te l ig íve is  nos  bens  móve is  ou  imóve is  ( . . . )  sem 
au to r i zação  do  p ropr ie tá r io ,  com o  ob je t i vo  de  su ja r ,  des t ru i r  ou  
o fender  a  mora l  e  os  bons  cos tumes” .   Mesmo prevendo a  
de tenção  e  a  mu l ta ,  es ta  le i  não  consegue imped i r  a  con t inu idade  
do  “p rob lema” ,  uma vez  que  as  ações  de  p ichadores  e  g ra f i te i ros  
con t inuam inser idas  no  con tex to  das  in te rvenções  t ransgressoras .  

 
 



 19

“ A  i n t e r v e n ç ã o  p r e s s u p õ e  u m  a t o  c o n s c i e n t e  d e  a l g u é m  q u e  a t u a  
s o b r e  u m  d e t e r m i n a d o  o b j e t o  o u  e s p a ç o ,  c o n f e r i n d o - l h e  u m  n o v o  
s i g n i f i c a d o .  N e m  t o d a  a  i n t e r v e n ç ã o  é  n e c e s s a r i a m e n t e  u m a  
t r a n s g r e s s ã o .   N o  c a s o  d a  c i d a d e ,  t e m o s  q u e  u m  o b e l i s c o  q u e  
s e  m o n t a ,  u m  m o n u m e n t o  q u e  s e  e r g u e ,  o u  u m a  p o n t e  q u e  s e  
c o n s t r ó i  –  p a r a  c i t a r  a q u i  a l g u n s  e x e m p l o s  –  é  u m a  
i n t e r f e r ê n c i a ,  m a s  n ã o  u m a  t r a n s g r e s s ã o ,  p o i s  é  u m  a t o  
a u t o r i z a d o  p e l o s  d e p a r t a m e n t o s  d e  c u l t u r a ,  u r b a n i s m o  e  
s i m i l a r e s .  N a s  p i c h a ç õ e s  e  g r a f f i t i s ,  a  i n t e r v e n ç ã o  s e  d á  c o m o  
a t o  d e  t r a n s g r e s s ã o :   s ã o  m a n i f e s t a ç õ e s  n ã o  a u t o r i z a d a s ,  q u e  
a t u a m ,  n a  m a i o r  p a r t e  d a s  v e z e s ,  n o  e s p a ç o  u r b a n o .   P i c h a d o r e s  
e  g r a f i t e i r o s  s e  a p r o p r i a m  d e  l o c a i s  d a  c i d a d e  s e m  o  
c o n s e n t i m e n t o  p r é v i o  d e  a u t o r i d a d e s  o u  m o r a d o r e s ” 1 3   

 
 

“ G r a f f i t i  a u t o r i z a d o  é  o  m e s mo  q u e  d e c a l q u e  e m  c a d e r n o  d e  t i a . ”  
( B E E )  

 
 

Pode-se  a f i rmar  que ,  embora  en tend idas  como l inguagens  
d is t in tas ,  a  p ichação  e  o  g ra f f i t i  sempre  andaram mu i to  p róx imos ,  
d i r ia  a té  se  comp le tando ,  uma vez  que  é  mu i to  comum a  ma io r ia  
dos  g ra f i te i ros  de  ho je  te rem s ido  ou  serem p ichadores .   Uma das  
fo rmas  de  se  exp l i ca r  essa  re lação  é  o  fa to  da  ma io r ia  desses  
jovens  serem or iundos  da  per i fe r ia .   Como um garo to  des te  
con tex to  poder ia  comprar  la tas  e  ma is  la tas  de  cores  var iadas  
para  c r ia rem seus  t raba lhos  de  g ra f f i t i ?   Uma inovação  
ac rescen tada  pe los  g ra f i te i ros  b ras i le i ros  no  que  se  re fe re  a  
essas  d i f i cu ldades ,  fo i  ap ropr iação  da  técn ica  do  ro l inho  de  
p in tu ra  com t in tas  lá tex  e  p igmentos  para  fazer  a  base  dos  
t raba lhos ,  u t i l i zando  os  sprays  para  os  re toques  f ina is  e  
acabamentos .  Mas ,  na  ma io r  par te  dos  casos ,  é  mu i to  ma is  fác i l  
adqu i r i r  uma la ta  de  spray  e  u t i l i zá - la  para  “de tonar ”  seu  espaço  
ou  de ixa r  sua  marca .   

 
 

   
 
 

 
 
 

                                                           
1 3  R A M O S ,  C é l i a  M a r i a  A n t o n a c c i .  G r a f i t e ,  p i c h a ç ã o  &  C i a .  A n n a b l u m e ,  S ã o  
P a u l o ,  1 9 9 4  –  p .  4 1  

P i c h a ç ã o  –  B .  R e n a s c e n ç a  
F o t o :  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

B o m b s  n o  v i a d u t o  d a  L a g o i n h a  
G O U  e  S U R  -  2 0 0 4  

F o t o :  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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Al iam-se  a  essas  c i rcuns tânc ias  o  “p razer ”  pe la  depredação  
do  amb ien te  (no  caso  da  p ichação)  e  o  gos to  pe lo  p ro ib ido  e  
combat ido .   A  p ichação  pode  ser  cons iderada  uma aven tu ra  
u rbana ,  em que  a  p rópr ia  v ida  mu i tas  vezes  é  co locada  em r i sco ,  
quando se  esca lam préd ios  ou  v iadu tos  em pro l  de  uma ma io r  
v i s ib i l i dade  que  t raga  reconhec imento  jun to  à  comun idade  dos  
p ichadores .   Quan to  ma is  a l to ,  ma io r  a  impor tânc ia .   Para  se  
con f i rmar  ta l  a f i rmação ,  bas tam apenas  a lgumas vo l tas  pe los  
ba i r ros  e  a té  mesmo no  cen t ro  da  c idade ,  como por  exemplo  a  
aven ida  Amazonas ,  p ra t i camente  toda  tomada por  essas  
p ichações .  

Es tas  convergênc ias  e  d ive rgênc ias  en t re  as  duas  l i nguagens  
são  con t ínuas  e  indec i f ráve is ,  o  que  levou  a  soc iedade  e  as  
au to r idades  po l í t i cas  da  c idade  a  es tabe lecerem uma re lação  de  
busca  pe lo  en tend imento  acerca  des ta  “ep idemia”  de  fo rmas  e  
co res  que  te imam em invad i r  o  espaço  u rbano  da  cap i ta l .   A  
soc iedade  p rocura  fo rmas  a l te rna t i vas  de  “o r ien ta r ”  e  porque  não  
d ize r ,  “d i sc ip l ina r ”  a  a tuação  dos  menores  g ra f i te i ros  e  
p ichadores .  

Começam a  surg i r  p ro je tos  sóc io -cu l tu ra is  de  inserção  
desses  garo tos  num con tex to  onde  “pe la  v ia  do  conhec imento ,  da  
a r te  e  da  esc r i ta ”  esses  jovens  pudessem desenvo lve r  seus  
t raba lhos .   O  Pro je to  Guern ica ,  uma parcer ia  en t re  a  PBH e  a  
UFMG rea l i za  o f i c inas  em d i fe ren tes  á reas  da  c idade  e  p romove 
uma re f lexão  acerca  do  pa t r imôn io  e  do  v isua l  u rbano .  

Comerc ian tes  loca is  aderem à  p rá t i ca  da  “ t roca  de  favores ” ,  
po r  ass im d ize r ,  ao  p roporem aos  g ra f i te i ros  a  u t i l i zação  de  sua  
a r te  enquan to  fo rma de  p ropaganda comerc ia l ,  en t regando- lhes  
suas  fachadas  de  lo jas  ou  muros  dos  es tabe lec imentos  para  se rem 
“ t raba lhados”  com mot i vos  p rópr ios  dos  es tabe lec imentos  
comerc ia is .   Es ta  p rá t i ca  rende  a  um bom número  de  g ra f i te i ros  
uma renda  par t i cu la r ,  mu i tas  vezes  rever t ida  em compra  de  novos  
mate r ia i s  para  fu tu ros  p ro je tos ,  e  tem s ido  mu i to  p rocurada  por  
comerc ian tes  em busca  de  es té t i ca  e  “ l impeza” ,  uma vez  que  os  
g ra f f i t i s  não  po luem o  amb ien te ,  sob  cer to  pon to  de  v is ta ,  como as  
p ichações  o  fazem.  

 
“ A  ú n i c a  f o r m a  q u e  e n c o n t r e i  d e  
s o l u c i o n a r  o  p r o b l e m a  d a  s u j e i r a  q u e  
e s t e s  m e n i n o s  f a z i a m ,  f o i  o f e r e c e r  a  
e l e s  u m  e s p a ç o  n o  m u r o  e m  t r o c a  d e  
o u t r a  p a r t e  c o m  a  p r o p a g a n d a  d e  m e u  
c o m é r c i o . . . ”  ( P r o p r i e t á r i a  d a  P a d a r i a  
“ C a s a  d o s  P ã e s ”  n o  b a i r r o  S a n t a  C r u z )  
 
 
 
 
 
 
 

 

G r a f f i t i  d e  T A O  –  2 0 0 5  –  3 D  
B .  S a n t a  C r u z / B H  –  P a d a r i a  “ C a s a  d o s  P ã e s ”  
F o t o :  c o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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Out ros  p ro je tos  como o  Arena ,  t ambém da  PBH e  o  
“Cre rsendo” ,  no  ba i r ro  Be tân ia ,  v incu lado  a  uma ins t i tu i ção  
re l ig iosa ,  também procuram resga ta r  e  incen t i va r  o  aprend izado  e  
a  consc ien t i zação  dessa  massa  de  garo tos  seden tos  por  espaço  e  
reconhec imento .  

 
 

     
 
 
 

 
 

Ho je ,  o  número  de  jovens  g ra f i te i ros  que  a tuam em Be lo  
Hor i zon te  vem aumentando  com f reqüênc ia ,  o  que  tem fe i to  su rg i r  
novos  nomes e  ta len tos  no  cenár io  v i sua l  da  c idade .   Nomes como  
ANJO,  DNINJA,  ALAN,  SERES,  HYPER,  OS DMENTES,  DALATA,  
KARIOCA,  REYONE,  RAKAN E HISNE,  den t re  mu i tos  ou t ros .   A  
exper iênc ia  do  g ra f f i t i  t em a lcançado  os  ma is  va r iados  segmentos  
soc ia is  e  de ixado  seu  ras t ro  pe las  ruas ,  muros  e  fachadas  da  
moderna  e  jovem cap i ta l  m ine i ra .   
 
  

      
 
 
 

A n d r é  L u i z  –  2 0 0 4  
B a n c a  d e  r e v i s t a  –  L a g o i n h a / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

D N i n j a  –  2 0 0 4  –  L a g o i n h a / B H  
F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

F a c h a d a  d o  P r o j .  C r e r s e n d o  
B .  B e t â n i a  -  2 0 0 2  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

“ D r o g a s ”  –  C h i c o  -  P r o j .  C r e r s e n d o  
B .  B e t â n i a  -  2 0 0 2  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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F i g o ,  D N J  e  P o l a r  –  F r e e  S t t y l e  
M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

Z o n a  O e s t e  –  F r e e  S t y l e  
M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

O s  D m e n t e s  –  W i l d  S t y l e  
M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
A l a n  e  R e y o n e  –  3 D  

M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  
F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

M a r v i n  –  W i l d  S t y l e  
M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  

O s  F o r m i g a s  –  F r e e  S t y l e  
M u r a l  d a  A s m a r e  –  B a r r o  P r e t o / B H  

F o t o :  C o l e ç ã o  p a r t i c u l a r  
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6.  Cons iderações  f ina is .  
 
 
 
 

D ian te  da  amp l i tude  carac te r ís t ica  do  ob je to  de  pesqu isa  
esco lh ido ,  cu jas  va r iadas  fo rmas  fazem-no  ex t remamente  
he te rogêneo ,  é  impor tan te  f r i sa r ,  ma is  uma vez ,  que  en tende-se  o  
g ra f f i t i  e  a  p ichação  como a t i v idades  per tencen tes  ao  con jun to  
ma is  g loba l  dos  g ra f i smo u rbanos ,  e  que  a inda  que  mantenham 
rec ip roc idades ,  ta i s  como o  me io  u rbano ,  o  ca rá te r  de  
mutab i l i dade  e  e femer idade  das  imagens  nes te  espaço ,  ou  a  
u t i l i zação  de  e lementos  comuns ,   são  d i fe ren tes  expressões  de  
l i nguagem.  

As  d i fe renças  en t re  um e  ou t ro  t raba lhadas  nes te  a r t igo ,  
d izem respe i to  às  incorporações  ac rescen tadas  ao  longo  de  sua  
evo lução  enquan to  l i nguagem.  

A t ravés  das  pesqu isas  de  rua ,  fo togra f ias  e  depo imentos  
ob t idos  duran te  a  pesqu isa ,  cons ta tamos  a lgumas d i fe renças  e  
par t i cu la r idades  en t re  as  l i nguagens  e  sua  evo lução  no  con tex to  
das  g randes  c idades  b ras i le i ras  e  em par t icu la r ,  Be lo  Hor i zon te .  

Tendo  par t ido  de  jovens  un ive rs i t á r ios  em São Pau lo ,  mesmo 
que  emba lado  pe la  per i fé r i ca  cond ição  do  h ip  hop ,  o  g ra f f i t i  
pau l i s ta ,  p reocupa-se  em e labora r  os  s ignos ,  agrupá- los  e  
amb ien tá - los  ao  supor te ;  há  uma p reocupação  poé t i ca  consc ien te .   
Es tas  p reocupações  re f le t i ram nos  ma is  va r iados  can tos  do  pa ís  e  
em BH não  ser ia  d i fe ren te ,  mu i to  embora  a  l i nguagem do  g ra f f i t i  
m ine i ro ,  be lo -hor i zon t ino ,  a inda  es te ja  num processo  de  evo lução  
aquém das  l i nguagens  pau l i s tanas ,  mesmo que  ímpar  em sua  
sub je t i v idade  reg iona l .  

Na  a tua l idade ,  se  faz  um gra f f i t i  ma is  consc ien te  da  ques tão  
es té t i ca  e  da  l i nguagem que  es te  represen ta ,  a té  porque  o  con ta to  
com esse  un iverso  de  poss ib i l i dades  é  mu i to  amp lo .  Os  
“g ra f i te i ros  não  t ransgressores ” ,  “educados”  pe la  p re fe i tu ra  ou  
es t imu lados  pe los  comerc ian tes  parecem te r  pego  carona  no  
emba lo  das  ruas .   No ta -se  que ,  não  apenas  aqu i ,  mas  na  ma io r  
par te  das  c idades ,  es tão  repe t indo  as  in te rvenções  lúd icas ,  não  
inovando na  técn ica  e  nem no  cód igo  v isua l .   Mesmo com toda  a  
mutab i l i dade  de  suas  fo rmas ,  os  g ra f f i t i s  es tão  sendo  
incorporados  ao  r i tmo ace le rado  de  v ida  nas  g randes  c idades ,  não  
chamando ma is  a  a tenção  dos  des t ina tá r ios  como dever iam ou  
poder iam,  mas  a inda  ass im,  con t inuam en igmát i cos  e  por ten tosos .  

Ho je ,  em v ias  de  ser  ins t i tuc iona l i zado  e  perdendo  um pouco  
a  capac idade  de  renovação ,  as  imagens  cor rem o  sér io  r i sco  de  
cumpr i rem apenas  o  pape l  de  en t re ten imento  e  de  poss íve l  
decoração .  

Mesmo ass im,  uma l inguagem mutáve l  é  sempre  reves t ida  de  
surp resas ,  por  i sso ,  aguardemos o  nasc imento  de  novas  
”espéc ies ” .  


